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Resumo
Esse estudo visa a adaptação brasileira do Teste de Figuras Complexas de Rey - A, que avalia percepção visual e
a memória imediata. Compuseram a amostra 501 sujeitos de ambos os sexos, com idades entre 5 e 65 anos. Na
análise de consistência interna o coeficiente de alfa  de Cronbach  foi 0,86 para cópia e 0,81 para a memória. A
fidedignidade foi verificada pelo método  teste-reteste obtendo-se um coeficiente linear de Pearson de 0,76. Na
avaliação inter-juizes houve concordância em todos os itens. Para a  validade convergente relacionaram-se o Rey,
dos sujeitos com idades até 15 anos, com os subtestes Dígitos e Aritmética do WISC III. Concluiu-se que o Rey
avalia a percepção visual e a memória imediata de forma precisa.
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Abstract
The objective of this paper is the validation of the Rey´s Figures Complex– Form A for the Brazilian population.
This instrument has the objective to evaluate the visual perception and immediate memory. It was administered to
501 males and females, between 5 and 65 years of age. Cronbach’s Alpha was used to evaluate the internal
consistency which was .86 for copy and .81 for memory. Reliability was also assessed by test-retest and a
Pearson’s coefficient of .76 was obtained. There was inter-judges agreement in all items.  Convergent validity was
assessed by correlating Arithmetic and Digits (WISC III) with the the Rey’s Figures Complex scores. The
conclusion was that the Rey’s Figures Complex, assessment of visual perception and immediate memory was
adequate.
Key Words: Rey’s Complex Figures; Imediate Memory; Visual Reprodution.
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Trata-se de um instrumento composto de uma
figura complexa, geométrica e abstrata composta por
várias partes. A aplicação é constituída por dois
momentos: no primeiro deles pede-se ao sujeito que
copie a figura com o maior número de detalhes pos-
síveis. Posteriormente, após três minutos pede-se ao
sujeito que desenhe a mesma figura sem o estímulo,
isto é, as partes que consegue lembrar do que reali-
zou anteriormente.

As técnicas de screening neuropsicológicos
popularizaram-se inicialmente entre 1940 e 1950
(Cafarra e cols., 2002), quando se acreditava que as
perdas cerebrais poderiam ser identificadas por al-
gumas manifestações gerais. Desde então, os testes
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Validação do Teste Figuras Complexas de
Rey na População Brasileira

O Teste de Figuras Complexas de Rey foi ide-
alizado por André Rey, em 1942, para auxiliar no
“diagnóstico diferencial entre a debilidade mental
constitucional e o déficit adquirido, em conseqüência
de traumatismo crânio-encefálico” (Rey, 1999, p.9).
Contudo, foi Osterrieth quem, em 1945, desenvolveu
o trabalho de estudo genético da prova (Osterrieth,
1945).
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neuropsicológicos têm-se proposto a avaliar a
cognição dos sujeitos em vários ambientes.

O termo cognição é definido como o conjunto
de atividades mentais que envolvem aquisição,
armazenamento, retenção e uso do conhecimento
(Caffarra e cols., 2002). Os processos mentais cons-
tituem os fundamentos da percepção, da atenção, da
motivação, da ação, do planejamento e do pensa-
mento, além do próprio aprendizado e da memória
(Lezak, 1995).

A atenção, a aprendizagem e a memória são
três aspectos da cognição, definidos como proces-
sos mediante os quais somos capazes de codificar,
armazenar e recuperar a informação (Torres &
Desfilis, 1997). Desse fato deriva-se a consideração
da memória como um dos processos centrais da
cognição, visto que graças a ela é possível reter e
recuperar a informação. Por outro lado, sem a aten-
ção, não seria possível nem a aprendizagem nem a
memória, uma vez que constitui o mecanismo por
meio do qual a informação é captada para depois ser
classificada e processada.

O perfil cognitivo representa níveis de atenção,
inteligência, argumentação, funções executivas (or-
ganização, julgamento, comportamento inapropriado,
etc.), novas aprendizagens e memória, processos de
linguagem, percepção (visual, tátil, auditiva e olfati-
va), construção visuoespacial, funções motoras e base
de aprendizagem escolar (Weinstein e Seidman,
1994).

O Teste de Figuras Complexas de Rey foi des-
crito como sendo um teste neuropsicológico bastan-
te usado na prática clínica para investigar a memória
visual, a habilidade visuoespacial e algumas funções
de planejamento e execução de ações. Também ava-
lia a organização, o planejamento e as habilidades de
resolução de problemas (Fernando e Chard, 2003),
bem como a memória imediata (Lu e cols., 2003).

Pacientes que realizaram o Teste de Figuras
Complexas de Rey e cujas lesões cerebrais situam-
se no lado esquerdo tendem a mostrar uma lembran-
ça mais fidedigna de toda a estrutura da figura, com
simplificação e perda de detalhes. Pacientes com o
lado direito lesado que apresentam dificuldades ao
copiar a figura revelam problemas ainda maiores com
a memória (Evert & Oscar-Berman, 1995). Um es-
tudo realizado com a validação do instrumento
(Fernando & Chard, 2003) mostrou que o Teste de
Figuras Complexas de Rey pode demonstrar quando
há algum tipo de lesão no lado direito do cérebro e é
sensível a alguns tipos de danos cerebrais, como
disfunções no lóbulo temporal.

Meyers e Meyers (1995) correlacionaram re-
sultados de cópia e reprodução de memória de 601
indivíduos normais às Figuras Complexas de Rey e
identificaram que a maior correlação estava entre a
reprodução de memória imediata (3 minutos após a
cópia) e a reprodução de memória tardia (20 a 30
minutos após a cópia) (r = 0,88). As medidas de re-
produção de memória demonstraram baixas, ainda que
significativas (r = 0,15), correlações com o reconheci-
mento total. O tempo de cópia teve mínima relação
com a precisão da cópia ou da memória. Correlações
moderadas foram observadas entre os pontos da có-
pia e os pontos de reprodução de memória imediata
(3 minutos após a cópia) (r = 0,33) e os pontos de
reprodução de memória tardia (r = 0,38). Esses dados
sugerem uma relação entre a habilidade de copiar a
figura complexa e a habilidade para posteriormente
recordá-la e desenhá-la de memória.

O Teste de Figuras Complexas de Rey é am-
plamente usado para explorar a memória não-ver-
bal. Um aspecto interessante desse teste é que, cri-
ando-se uma ordem significativa durante a cópia da
figura, conseqüentemente a evocação da memória
será melhor do que se não tivesse sido feito nenhum
esquema ou ordem. A partir disso, Deckersbach e
colaboradores (2000) realizaram um estudo com 55
pessoas saudáveis, que faziam parte de um grupo
controle, e 71 pessoas diagnosticadas pelo Transtor-
no Compulsivo Obsessivo (TOC), conforme os cri-
térios do DSM – IV avaliadas pelas Figuras Com-
plexas de Rey e pelas Figuras de Taylor. Os resulta-
dos indicaram que ambas as escalas de avaliação
organizacional são seguras e que a organização na
cópia prediz fortemente a evocação da memória,
mesmo com diferentes intensidades para cada ele-
mento. Por fim, o grupo de pesquisadores concluiu
que a organização durante a cópia é um forte preditor
de bons resultados na memória além de ser um ins-
trumento de fácil aplicação e levantamento muito útil
na prática clinica. Para Hamby (em Spreen &
Strauss, 1998), o Teste de Figuras Complexas de Rey
parece ter uma estrutura organizacional mais com-
plexa e não se permite prontamente a uma estraté-
gia verbal. Sendo assim, indivíduos com problemas
visuais de imagem não podem compensá-los empre-
gando uma estratégia verbal.

Há outros testes que igualmente avaliam fun-
ções como as Figuras Complexas de Rey, entre eles
as Escalas Wechsler (WISC III e WAIS III). No
WISC III, o subteste Aritmética avalia o raciocínio
aritmético e a capacidade de concentração do sujei-
to, enquanto o subteste Dígitos enfoca aspectos re-
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ferentes à atenção e à memória imediata. Segundo
Cunha (1993), escores baixos no subteste Aritméti-
ca são mais freqüentes em pacientes com lesões no
hemisfério esquerdo, na região parietal e temporal.

Em relação aos demais subtestes verbais do
WISC III, em alguns casos, pode-se encontrar um
escore mais baixo em Aritmética que poderá estar
associado a lesões no hemisfério direito. Todavia, o
mau desempenho em Aritmética está associado a
um provável comprometimento na capacidade de
organizar os elementos do problema e, às vezes,
pode ser atribuído a um déficit de atenção e memó-
ria. O subteste Dígitos ou Números, no WISC III,
exige atenção auditiva e memória imediata. Em ava-
liações neuropsicológicas, o subteste Dígitos na or-
dem direta e inversa é considerado como dois tes-
tes, os quais abrangem atividades mentais diferen-
tes e são afetados diversamente por uma lesão ce-
rebral (Cunha, 1993).

Método

Participantes
A amostra considerada foi constituída de 501

participantes, sendo que os sujeitos na faixa etária
de 5 a 15 anos eram alunos de escolas da rede públi-
ca. Os sujeitos com idades acima de 15 anos foram
selecionados aleatoriamente na população geral. As
faixas etárias variaram de 5 a 65 anos, sendo a mé-
dia de idade 15,6 (DP = 9,60). Do número total de
participantes, 227 foram do sexo feminino (45,3%) e
274 do sexo masculino (54,7%), dos quais 25% ti-
nham no máximo 10 anos, 50% tinham no máximo
13 anos e 25% apresentaram idade maior ou igual a
18 anos.

Instrumentos
Nesse estudo, utilizou-se o Teste de Figuras

Complexas de Rey (1999), forma A, que consiste
em um cartão com o desenho de uma figura comple-
xa no qual são avaliados 18 itens, sendo que o máxi-
mo de pontos em cada item são dois, um para preci-
são e um para localização, e a pontuação máxima é
de 36 pontos.

Procedimentos
O Teste de Figuras Complexas de Rey foi apli-

cado de forma individual em toda a amostra. Em um
primeiro momento, aplicou-se a cópia da figura A e,
após 3 minutos, foi solicitada a reprodução da figura
de memória. Passados 30 dias, uma parte menor da

amostra foi submetida ao reteste nas mesmas condi-
ções e no local da primeira avaliação.

A fidedignidade foi verificada pelo método de
teste-reteste em 37 sujeitos e pela consistência in-
terna através das técnicas de alfa de Cronbach. Para
verificar a validade convergente, foram aplicados em
92 sujeitos dois subtestes – Dígitos e Aritmética –
do WISC III.

Para verificar a validade desse instrumento na
realidade brasileira, utilizaram-se dois procedimen-
tos: validade de conteúdo por juízes e validade con-
vergente. Em relação à validade de conteúdo, a fi-
gura A foi aplicada em 239 sujeitos, e avaliada por
dois juízes, através do coeficiente de correlação de
Kendall’s Tau.

Resultados e Discussão
De acordo com Pasquali (2001), os testes psi-

cológicos são considerados instrumentos de medida
e, por isso, devem apresentar algumas característi-
cas para serem confiáveis. As características consi-
deradas mais importantes dizem respeito à validade
e à precisão do instrumento.

Obteve-se concordância entre os juízes para
todos os itens da cópia e da reprodução de memória,
conforme os resultados expressos na Tabela 1 (Ane-
xo 1). Outro estudo realizado por Galindo e colabo-
radores (1996), utilizou-se o mesmo procedimento
para avaliar a validade de conteúdo. Os pesquisado-
res realizaram a aplicação do instrumento em 937
sujeitos com idades entre 4 e 15 anos, tendo verifi-
cado a confiabilidade do instrumento através do mé-
todo de interjuízes. Os protocolos foram avaliados
por 18 avaliadores e estes consideraram o instru-
mento muito confiável.

A versão brasileira do Teste de Figuras Com-
plexas de Rey apresentou uma boa consistência in-
terna, conforme o coeficiente alfa de Cronbach esti-
mado em 0,864 no quesito cópia e em 0,811 no que-
sito reprodução de memória.

As operações cognitivas precisas requeridas
para um adequado desempenho no Teste de Figu-
ras Complexas de Rey foram pensadas para incluir
percepção visual, organização visuoespacial, fun-
ções motoras e na condição da reprodução de me-
mória. Alguns investigadores, como Chiulli e cola-
boradores (em Spreen e Strauss, 1998), sugerem
que a reprodução da cópia reflete percentual
visuoespacial e habilidade organizacional, ao passo
que a reprodução de memória imediata (ou 3 minu-
tos após) reflete a quantidade que é armazenada e
recuperada da memória. Entretanto, os dados obti-
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dos sustentam que as Figuras Complexas de Rey
apresentam correlação como medida de habilidade
de construção visual (cópia) e memória (lembran-
ça e reconhecimento).

Para analisar a validade convergente, utilizou-
se o método de correlação linear de Pearson. A va-
riável cópia apresentou uma correlação de 0,37
(p<0,001) com o subteste Aritmética e uma correla-
ção de 0,38 (p<0,001) com o subteste Dígitos. Esse
dado pode indicar que a variável cópia tende a medir
a percepção visual, que envolve habilidades como
atenção e concentração, e demonstra mais uma vez
que essa variável tende a medir a capacidade do
sujeito de manter a atenção necessária para a habi-
lidade de percepção visual.

Alguns pesquisadores (Caffarra e colabora-
dores, 2002) realizaram um estudo com o Teste de
Figuras Complexas de Rey (Rey – Osterrieth,
1945), no qual coletaram dados normativos na po-
pulação italiana, em uma amostra de 280 sujeitos
que fizeram a cópia e, após 10 minutos, reproduzi-
ram a memória. Verificaram-se significantes dife-
renças no desempenho do teste entre pessoas de
diferentes idades e graus de instrução. Contudo, em
relação ao sexo dos sujeitos, houve diferenças so-
mente no aspecto da reprodução da memória. Com
isso, o Teste de Figuras Complexas de Rey, tal como
descrito no estudo, pode ser útil na prática clínica,
uma vez que permite a comparação do desempe-
nho do sujeito com outros testes neuropsicológicos
coletados com métodos parecidos com o presente
estudo. Além disso, pode ser utilizado como um
preditor de deficiências em habilidades motoras e
cognitivas em crianças com dificuldade na leitura
(Mati-Zissi & Zafiropoulou, 2003).

Observou-se que a variável reprodução de
memória apresentou uma correlação positiva de
0,33 (p<0,001) com o subteste Aritmética e uma
correlação positiva de 0,24 (p<0,02) com o
subteste Dígitos.  Estes resultados corroboram
um estudo realizado por Cortes, Galindo e Salva-
dor (1996), em 3.562 sujeitos com idades entre 8
e 80 anos, demonstrou que o instrumento das Fi-
guras Complexas de Rey discrimina adequada-
mente todas as unidades que se propõe a discri-
minar, alcançando índices de confiabilidade de
r=0,82 para cópia e de r=0,78 para memória. De
acordo com esses resultados, os autores indicam
os parâmetros validos e confiáveis para os sujei-
tos nessas idades, além de poder ser utilizado com
populações clínicas e não-clínicas (Poulton e
Moffit, 1995).

Utilizou-se o método baseado no teste-reteste
em uma amostra de 37 sujeitos, com um intervalo de
30 dias, e encontrou-se um coeficiente de confia-
bilidade de 0,763 (p<0,001) no que tange à variável
cópia e um coeficiente de 0,58 (p<0,001) para a va-
riável reprodução de memória. Também foram en-
contrados resultados significativos na variável tem-
po de cópia, com um coeficiente de confiabilidade
de 0,72 (p<0,001), e na variável tempo de reprodu-
ção de memória, com um coeficiente de confia-
bilidade de 0,61 (p<0,001).

Tupler (1995), em um estudo realizado com 95
sujeitos, avaliou a confiança do Teste de Figuras
Complexas de Rey de Osterrieth com 18 itens, em
que predominavam as pessoas mais velhas, com uma
média de 59 a 83 anos. O procedimento desse estu-
do baseou-se primeiramente na avaliação da cópia
por quatro avaliadores e, após três meses, na
reavaliação destas por três avaliadores. Os resulta-
dos mostraram uma excelente inter e intra-relação
com os resultados totais dos coeficientes. Contudo,
a confiança para 18 itens variou na média de muito
baixa a excelente. Assim, os pesquisadores pude-
ram concluir que a escala de avaliação Osterrieth é
de excelente confiança para avaliar a memória pre-
judicada quando vista pelo total de pontos.

Conclusões

Verificamos, através deste trabalho, que o Tes-
te de Figuras Complexas de Rey pode ser ampla-
mente utilizado na realidade brasileira, assim como
já vem sendo utilizado em outros países. Considera-
mos o instrumento válido para a realidade brasileira
e preciso pois apresentou boa consistência interna,
concordância inter-juízes, significância no teste-
reteste e validade convergente.

Trata-se de um instrumento eficaz na avalia-
ção da memória imediata e da percepção visual nas
mais diversas áreas de aplicação no campo das ci-
ências psicológicas, psicométricas, neurológicas e
cognitivas. Além disso, demonstrou ser um teste de
fácil aplicação e levantamento facilitando a
aplicabilidade na prática clínica.

Consideramos esse instrumento de extrema
importância para o auxílio na identificação de da-
nos na percepção visual e na memória imediata.
Diante dos custos para realizar outros tipos de exa-
mes que avaliam tais funções, o Teste de Figuras
Complexas de Rey mostra-se eficaz, fidedigno e
de fácil aplicação.
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Anexo 1

Tabela 1: Coeficiente de correlação de  Kendall’s Tau entre juizes para copia e memória.

Cópia Memória

Item r = r =

01 0,77 0,91
02 0,93 086
03 0,83 0,91
04 0,84 0,90
05 0,76 0,85
06 0,78 0,87
07 0,96 0,94
08 0,85 0,92
09 0,74 0,90
10 0,88 0,78
11 0,78 0,78
12 0,78 0,92
13 0,79 0,83
14 0,77 0,89
15 0,86 0,93
16 0,90 0,90
17 0,84 0,92
18 0,82 0,86

Total 0,91 0,95
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